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Orquestra da Suíça Italiana (OSI) foi fundada em 1935 na cidade de 
Lugano, a maior do cantão suíço de Ticino, de fala italiana. O conjun-

to, que à época chamava-se Orchestra di Radio Monte Ceneri, desempenhou 
importante papel no desenvolvimento musical da região, na medida em que, já 
a partir da década de 1940, deu início a festivais musicais na própria Lugano, 
em Locarno e em Ascona.

Ao longo dos anos, regeram-na fi guras de destaque na história da música do 
século XX, como Ernest Ansermet, Igor Stravinsky, Leopold Stokowski, Sergiu 
Celibidache e Hermann Scherchen. Além disso, a orquestra tem colaborado 
com compositores de grande relevância no panorama da música erudita dos 
dois últimos séculos, como Richard Strauss, Arthur Honegger, Darius Milhaud, 
Paul Hindemith e, mais recentemente, Luciano Berio, Hans Werner Henze e 
Krzysztof Penderecki, dentre outros.

Otmar Nussio foi seu regente principal de 1938 a 1968. De 1969 a 1991, sob 
a direção de Marc Andreae, o conjunto suíço foi aos poucos ganhando maior 
reconhecimento, graças à expansão de seu repertório e às muitas premières 
de importantes obras de compositores contemporâneos. Em 1991, passou a 
se chamar Orchestra della Svizzera Italiana, e suas apresentações nos grandes 
centros europeus da música de concerto, como Amsterdã, Salzburgo, Paris, 
São Petersburgo e Milão, renderam-lhe o renome internacional de que ela 
hoje desfruta.

O ano de 1999 marcou o início de um longo trabalho conjunto com o maes-
tro francês Alain Lombard, nomeado regente honorário em 2005, e o russo 
Mikhail Pletnev atuou como regente convidado principal da OSI de 2008 
a 2010. Hoje, com uma formação que conta com quarenta e um musicistas 
fi xos, a Orchestra della Svizzera Italiana atrai grandes solistas e regentes do 
cenário erudito internacional, como Martha Argerich, Heinz Hollinger e 
Alexander Vedernikov.

Em Lugano, a OSI responde por duas temporadas anuais de concertos: os es-
petáculos sediados no auditório da Radiotelevisione Svizzera Italiana (RSI) e os 
chamados “Concertos de outono”, no Palazzo dei Congressi. Participa também 
de prestigiosos festivais musicais, como as Settimane Musicale di Ascona e o Fes-
tival de Lugano, eventos que ajudou a criar. São Paulo, Paulínia e Rio de Janeiro 
integram a presente turnê brasileira da orquestra — a primeira de sua história.
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SAIBA MAIS 
Parte importante do trabalho da OSI se desen-
volve nos “Concertos para as Escolas”, um proje-
to educativo de divulgação da música erudita. Em 
abril deste ano, “Uma viagem pelas sinfonias de 
Beethoven” foi o tema proposto para o evento, 
que acontece anualmente e congrega mais de dez 
mil alunos do ensino fundamental.



ascido no Rio de Janeiro em 13 de maio de 1947, o maestro brasileiro 
John Neschling dedicou-se desde muito cedo ao estudo do piano. 

A posterior vocação para a regência foi aprimorada sob a orientação do aus-
tríaco Hans Swarowsky, em Viena, e do norte-americano Leonard Bernstein, 
em Tanglewood. A partir do fi nal da década de 1960, prêmios diversos em im-
portantes concursos internacionais de regência, como os de Florença (1969), 
Londres (1972) e do La Scala de Milão (1976), impulsionariam uma brilhante 
trajetória no Brasil e no exterior.

Na década de 1980, Neschling atuou como diretor musical dos teatros muni-
cipais de São Paulo e do Rio de Janeiro. Em 1983, assumiu posto semelhante 
à frente do Teatro Nacional de São Carlos, em Lisboa. Dirigiu também, na 
década de 1990, o Stadttheater St. Gallen, na Suíça, e o Teatro Massimo 
de Palermo, na Itália. De 1991 a 1993, foi maestro residente da Ópera Es-
tatal de Viena, e, de 1995 a 1997, regente titular da Orquestra Nacional de 
Bordeaux-Acquitaine.

Como maestro convidado, John Neschling já se apresentou em diversas cida-
des da Europa, sempre no comando de grandes orquestras, como as sinfôni-
cas de Viena, Londres e da BBC, dentre muitas outras. Em Bonn, em 1994, 
conduziu montagem de O Guarani, de Carlos Gomes, obra que, dois anos 
mais tarde, marcaria sua estreia nos Estados Unidos, acompanhado do tenor 
Plácido Domingo e do cineasta alemão Werner Herzog.

De volta ao Brasil, assumiu a direção artística da Orquestra Sinfônica do Es-
tado de São Paulo, da qual foi regente titular de 1997 a 2009. À frente da 
orquestra, o maestro trabalhou ativamente na construção da Sala São Paulo e 
na criação da Academia de Música da Osesp, do Centro de Documentação 
Musical Eleazar de Carvalho e da Editora Criadores do Brasil, projetos que 
revolucionaram o panorama da música sinfônica paulista e brasileira.

No âmbito fonográfi co, seus álbuns com a Osesp, orquestra que Neschling 
reestruturou por completo, renderam-lhe cinco prêmios Diapason d’Or e um 
Grammy. Com ela, o maestro excursionou duas vezes por Estados Unidos 
e Europa — com apresentações no Avery Fisher Hall nova-iorquino e na 
Musikverein vienense — e viajou também pelo Brasil e pela América do Sul.

Em 2009, criou a Companhia Brasileira de Ópera, com a qual realizou deze-
nas de apresentações por todo o país. Em 2011, retornou à Europa, onde, em 
dezembro passado, regeu La Bohème na 89ª edição do renomado festival de 
ópera da Arena de Verona.

JOHN NESCHLING  Regência 
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ua carreira internacional já o levou a se apresentar em 
mais de quarenta países da Europa, da Ásia e das Amé-

ricas, em palcos como os do Lincoln Center de Nova York, 
do Barbican Centre de Londres, da Salle Pleyel parisiense, da 
Herkulessaal de Munique, da Musikverein vienense e do Con-
certgebouw de Amsterdã. Palcos tão nobres, o vietnamita Dang 
Thai Son tem dividido com as mais conceituadas orquestras 
do cenário erudito internacional, da Filarmônica da BBC ao 
Ensemble Orchestral de Paris, da Staatskapelle de Berlim à 
Filarmônica Nacional de Varsóvia, da Orquestra Sinfônica de 
Sydney à Filarmônica de Dresden.

“Um genuíno musicista”, na opinião de ninguém menos que 
o violinista Isaac Stern, Dang Thai Son nasceu em Hanói e 
começou a estudar piano aos 5 anos de idade. Descoberto 
em 1974 pelo pianista russo Isaac Katz, então em visita ao 
Vietnã, Son estudou no Conservatório Estatal Tchaikovsky 
de Moscou sob a orientação de Vladimir Natanson e Dmitri 
Bashkirov. Seis anos mais tarde, ganharia o primeiro prêmio 
na décima edição do prestigioso Concurso Internacional de 
Piano Fryderyk Chopin, em Varsóvia, dando início a uma 
bem-sucedida trajetória internacional.

De lá para cá, aclamado pela crítica por sua sensibilidade 
musical e pelo domínio absoluto do teclado, Dang Thai Son 
vem atuando sob a batuta de expoentes da regência como 
Sir Neville Marriner, Mariss Jansons, Iván Fischer, Vladimir 
Spivakov e Dmitri Kitaenko, para mencionar apenas alguns. O 
sucesso ao lado de grandes orquestras tem paralelo na brilhan-
te carreira também como recitalista e musicista de câmara, 
domínio no qual Son costuma se apresentar na companhia 
de artistas como Pinchas Zukerman, Joseph Suk, Alexander 
Rudin e Andrei Gavrilov.

Em meio a uma concorrida agenda de espetáculos, Dang Thai 
Son tem dedicado a temporada 2011-2012 aos concertos para 
piano de Beethoven e à celebração dos 150 anos do nascimen-
to de Claude Debussy. À parte a atividade como concertista, 
Son é também, desde 1987, professor visitante do Kunitachi 
College of Music de Tóquio e leciona atualmente na Univer-
sidade de Montreal.

DANG THAI SON  Piano 





Violinos
Tamás Major Spalla

Walter Zagato Spalla substituto

Andreas Laake

Hans Liviabella

Barbara Ciannamea-Monté Rizzi

Maria Cristina Andreae-Ferrarini

Chun He Gao

Cristina Tavazzi-Savoldo

Irina Roukavitsina-Bellisario

Duilio Galfetti

Fabio Arnaboldi

Katie Vitalie

Denis Monighetti

Piotr Nikiforoff

Enrico Balboni*

Anthony Gjezi*

Robert Kowalski*

Eszter Major*

Andrea Mascetti*

Keiko Yamaguchi*

Violas
Monica Benda

Ivan Vukcevic

Matthias Müller

Aurélie Adolphe

Andriy Burko

Nathalie Gazelle*

Violoncelos
Taisuke Yamashita

Johann Sebastian Paetsch

Felix Vogelsang

Beat Helfenberger

Matyas Major*

Contrabaixos
Ermanno Ferrari

Enrico Fagone

Anton Uhle

Davide Botto*

Federico Marchesano*

Elio Veniali*

Flautas
Alfred Rutz

Bruno Grossi

Francesca Dellea*

Oboés
Marco Schiavon

Federico Cicoria

Clarinetes
Paolo Beltramini

Corrado Giuffredi

Nicola Zuccalà*

Fagotes
Vincent Godel

Alberto Biano

Trompas
Zora Slokar

Georges Alvarez

Trompetes
Sébastien Galley

Milko Raspanti

Trombone
Floriano Rosini*

Tímpanos
Louis Sauvêtre

* Musicistas adicionais.
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Béjart Ballet Lausanne 
Em 26 de setembro de 1912, a Sociedade de Cultura Artística dava início a suas 

atividades com um evento literário seguido de um concerto de canto e piano. 
A essa mescla de literatura e música que deu vida a seus primeiros saraus logo viriam 

se juntar outras manifestações artísticas, como o teatro e o balé. Ainda em 1917 a 
Cultura Artística trazia a São Paulo os Balés Russos de Serguei Diaghilev, inaugurando 

uma tradição que, ao longo de décadas, apresentaria à cidade nomes de elevado 
destaque no universo da dança, como Márcia Haydée ou o Balé da Ópera de Paris.

Fiel a essa tradição, a Cultura Artística traz em setembro a São Paulo o renomado 
Béjart Ballet Lausanne, importante legado artístico de um dos maiores nomes 

do balé no século XX: Maurice Béjart. Os espetáculos integram as comemorações 
do centenário da Sociedade e acontecem de 27 a 30 de setembro 

no Teatro Municipal de São Paulo. 

Reserve já o seu ingresso e venha celebrar com a Cultura Artística um século de 
atividades dedicadas às artes e à cultura.

ALÉM DA TEMPORADA INTERNACIONAL



Béjart Ballet Lausanne

Gil Roman Direção artística

27, 28, 29 e 30 de setembro de 2012

Teatro Municipal de São Paulo

Ce que l’amour me dit

Criação e coreografia: Maurice Béjart

Música: Gustav Mahler

Cantate 51

Coreografia: Maurice Béjart

Música: J. S. Bach

Boléro

Coreografia: Maurice Béjart

Música: Maurice Ravel

Ingressos à venda a partir de 20 de agosto. 
Venda antecipada para assinantes 

a partir de 8 de agosto.

Serviço de atendimento a assinantes: 
(11) 3258 3344.

Maurice Béjart nasceu em Marselha, em 1927. Em 1954, fundou 
Les Ballets de l’Étoile, mais tarde rebatizado Ballet Théâtre 

Maurice Béjart, para o qual o artista coreografou uma de suas obras-
-primas: a Sinfonia para Um Homem Só. Em 1959, tornou-se 
diretor artístico do Ballet du XXe Siècle — o Balé do Século 
XX, com sede em Bruxelas. Em 1987, o grupo mudou-se para 

Lausanne, na Suíça, fundando ali o Béjart Ballet Lausanne, que dá 
continuidade à obra do excepcional dançarino e coreógrafo francês.

Em excursões pelo mundo todo, o Béjart Ballet Lausanne, hoje 
sob o comando de Gil Roman, não apenas leva adiante a obra 

de seu grande mestre e criador como desenvolve também novos 
espetáculos e coreografi as. Suíça, Alemanha, França, Itália, 

Espanha e Grécia, além de Eslovênia, Rússia, Coreia e China, 
integram em 2012 a concorrida agenda dessa que é uma das mais 

importantes companhias de balé da atualidade. 





Agência Estado
Aggrego Consultores
Álvaro Luís Fleury Malheiros
Ana Maria Levy Villela Igel
Ana Maria Xavier
Antonio Carlos Barbosa de Oliveira
Antonio Fagundes
Antonio Teófi lo de Andrade Orth
Area Parking
Arnaldo Malheiros
Arsenio Negro Jr.
Aurora Bebidas e Alimentos Finos
Banco Pine
Banco Safra
Beatriz Segall
BicBanco
Brasília de Arruda Botelho
Bruno Alois Nowak
Camargo Corrêa
Camila Zanchetta
Camilla Telles Ferreira Santos
Carta Capital
CBN
CCE
Center Norte
Claudio Cruz
Cláudio e Rose Sonder
Claudio Lottenberg
Cláudio Roberto Cernea
Cleõmenes Mário Dias Baptista (i.m.)
Compacta Engenharia
Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração
Credit Suisse
Credit Suisse Hedging-Griffo
Diário de Guarulhos
Editora Abril
Editora Contexto (Editora Pinsky)
Editora Globo
Editora Três
Elaine Angel
Elias Victor Nigri
EMS
Ercília Lobo
Erwin e Marie Kaufmann
Eurofarma 
Fabio de Campos Lilla
Famílias Fix, Korbivcher e Ventura
Fernando Francisco Garcia
Fernão Carlos B. Bracher
Festival de Salzburgo
Flávio e Sylvia Pinho de Almeida
Folha de S. Paulo
Francisco H. de Abreu Maffei
Frederico Perret
Fulano Filmes

(11) 3256 0223        administracao@culturaartistica.com.br

Fundação Filantrópica Arymax
Fundação Padre Anchieta
Fundação Promon
Gabriela Duarte
Gérard Loeb
Gilberto Kassab
Gilberto Tinetti
Gioconda Bordon
Giovanni Guido Cerri
Helga Verena Maffei
Henri Philippe Reichstul
Hotel Ca’ d’Oro
Hotel Maksoud Plaza
Idort/SP
iG
Israel Vainboim
Izilda França
Jacques Caradec
Jairo Cupertino
Jamil Maluf
Jayme Bobrow
Jayme Sverner
José Carlos Dias
José Carlos e Lucila Evangelista
José Roberto Mendonça de Barros
José Roberto Opice
Jovelino Carvalho Mineiro Filho
Katalin Borger
Lea Regina Caffaro Terra
Leo Madeiras
Lúcia Cauduro
Lúcia Fernandez Hauptmann
Luiz Rodrigues Corvo
Machado, Meyer, Sendacz e Opice Adogados
Mahle Metal Leve
Marcelo Mansfi eld
Marco Nanini
Maria Adelaide Amaral
Maria Helena Zockun
Marina Lafer
Mário Arthur Adler
Marion Meyer
Max Feffer (i.m.)
McKinsey
Michael e Alina Perlman
Minidi Pedroso
Mônica Salmaso
Natura 
Nelson Breanza
Nelson Kon
Nelson Reis
Nelson Vieira Barreira
O Estado de S. Paulo
Oi Futuro
Orquestra Filarmônica Brasileira

Oscar Lafer
Otto Baumgart Indústria e Comércio 
Paulo Bruna
Pedro Herz
Pedro Pederneiras
Pedro Pullen Parente
Pedro Stern
Pinheiro Neto Advogados
Polierg Tubos e Conexões
Porto Seguro
Racional Engenharia
Rádio Bandeirantes
Rádio Eldorado
Revista Brasileiros
Revista Concerto
Revista Piauí
Ricardo Feltre
Ricardo Ramenzoni
Roberto Baumgart
Roberto Minczuk
Roberto Viegas Calvo
Rodolfo Henrique Fischer
Santander 
São José Construções e Comércio (Constr. São José)
Seleções Reader’s Digest
Semp Toshiba
Sidnei Epelman
Silvia Ferreira Santos Wolff
Silvio Feitosa
Stela e Jayme Blay
Susanna Sancovsky
Suzano
Talent
Tamas Makray
Teatro Alfa
Terra
Thomas Kunze
TV Globo
Unigel
Uol
Ursula Baumgart
Vale
Vavy Pacheco Borges
Wolfgang Knapp
Yara Baumgart
Zuza Homem de Mello
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SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     7 de agosto, terça-feira, 21h

ARTHUR HONEGGER (1892-1955)

PASTORALE D’ÉTÉ           c. 7’

Calme
Vif et gai
Calme

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)

CONCERTO PARA PIANO E ORQUESTRA Nº 2, 
EM FÁ MENOR, OPUS 21          c. 34’

Maestoso
Larghetto
Allegro vivace

Solista: Dang Thai Son

Intervalo

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     6 de agosto, segunda-feira, 21h

ORCHESTRA DELLA 

SVIZZERA ITALIANA

JOHN NESCHLING  Regência 

DANG THAI SON  Piano



twitter.com/culturartistica

PRÓXIMOS CONCERTOS  –  SALA SÃO PAULO, 21h

ORCHESTRA DEL MAGGIO MUSICALE FIORENTINO

ZUBIN MEHTA Regência

SÉRIE BRANCA, 19 DE AGOSTO, DOMINGO
Mozart Sinfonia nº 41 (“Júpiter”)

Bruckner Sinfonia nº 4 (“Romântica”)

SÉRIE AZUL, 20 DE AGOSTO, SEGUNDA-FEIRA
Verdi Vésperas Sicilianas (Abertura)

Rimsky-Korsakov Capricho Espanhol
Beethoven Sinfonia nº 3 (“Heroica”)

JOYCE DIDONATO MEZZOSOPRANO

DAVID ZOBEL Piano

SÉRIE BRANCA, 3 DE SETEMBRO, SEGUNDA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 4 DE SETEMBRO, TERÇA-FEIRA

Obradors, Di Chiara Canções
Haendel, Mozart, Rossini, Donaudy Árias

Hahn Veneza

Os concertos serão precedidos de 
palestra de Irineu Franco Perpetuo, 

às 20h, no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo.

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. facebook.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)

SINFONIA Nº 6, EM DÓ MAIOR, D.589       c. 30’

Adagio
Allegro
Scherzo. Presto
Allegro moderato





IRINEU FRANCO PERPETUO O CONCERTO DESTA NOITE

ARTHUR HONEGGER (1892-1955)

Pastoral de Verão

Filho de um casal de Zurique, Arthur Honegger tinha 
sobrenome germânico, passaporte suíço e desenvolvi-
mento musical francês. Fazia o possível para não per-
der a ligação com a terra de seus pais: prestou serviço 
militar na Suíça, viajava regularmente para lá e com-
pôs para grupos musicais suíços, em especial devido a 
sua amizade com o regente Paul Sacher (1906-1999), 
grande incentivador da música contemporânea.

Porém, nascido e falecido na França (em Le Havre 
e Paris, respectivamente), Honegger esteve também 
muito associado à vida musical daquele país. No fi nal 
da Primeira Guerra Mundial, surgiu como membro 
do grupo de compositores conhecido como “Les six” 
(“Os seis”, alusão ao “grupo dos cinco” da música 
russa do século XIX), ao lado de Georges Auric, Louis 
Durey, Darius Milhaud, Francis Poulenc e Germaine 
Tailleferre.

Contudo, logo se afastou da estética vanguardista de 
Jean Cocteau e Erik Satie. Em defesa de sua ideia 
de que “se deve falar ao grande público sem con-
cessões, mas sem obscuridade”, Honegger escreveu 
no prefácio de sua ópera Antígona que seu objetivo 
era ser “um trabalhador honesto, produzindo uma 
obra honesta”.

Pioneiro na escrita para os novos meios que surgiram 
em seu tempo, como o cinema e o rádio, Honegger 
compôs extensivamente, mas suas obras fi guram hoje 
com pouca frequência nos programas de concerto. As 
mais célebres talvez sejam os oratórios Le Roi David 
(O Rei Davi) e Jeanne d’Arc au Bûcher (Joana d’Arc 
na Fogueira), além do poema sinfônico Pacifi c 231, 
que descreveria o movimento de uma locomotiva.

Inspirado por um período de férias do compositor nos 
Alpes suíços, o poema sinfônico Pastoral de Verão foi 
escrito em agosto de 1920 em Wengen, no cantão 
de Berna. A partitura traz uma epígrafe do poeta Ar-
thur Rimbaud (1854-1891): J’ai embrassé l’aube d’été 
(abracei a aurora de verão). 

A obra parece fortemente infl uenciada pelo Prelúdio 
ao Entardecer de um Fauno, de Claude Debussy, quer 
no caráter pastoral e evocativo, quer na parcimônia 
da orquestração — para cordas, madeiras e trompa. 
A forma é simples: ABA, ou seja, duas seções seme-
lhantes, no começo e no fi m, intercaladas por um 
segmento contrastante. Os andamentos, Honegger os 
marca como Calme (calmo), Vif et gai (vivo e alegre) 
e novamente Calme. O poema sinfônico começa com 
um tema lírico na trompa, respondido por violinos e 
oboé e gradualmente desenvolvido e enriquecido pelo 
restante da orquestra. A seção central contrastante traz 
um tema entoado por clarinete e fagote e, depois, 
repetido por fl auta e oboé, possível reminiscência da 
Sinfonia nº 6 de Beethoven. Ao fi nal, ambos os temas 
são combinados em variações.

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)

Concerto para Piano e Orquestra nº 2

O polonês Fryderyk Chopin é um daqueles compo-
sitores cuja fama transcende largamente as fronteiras 
da música erudita. Sua obra consegue agradar tanto 
o especialista mais exigente quanto o grande público 
leigo. Enquanto os críticos não se cansam de admirar 
a transparência de texturas, a ousadia harmônica e o 
refi namento da linguagem, o grande público se deli-
cia com o lirismo das melodias encantadoras.

Chopin foi também o primeiro pianista-compositor 
por excelência da história da música. Grandes no-
mes anteriores, como Mozart e Beethoven, foram re-
conhecidos como excelentes intérpretes ao teclado, 
mas se exprimiram igualmente por outros meios que 
prescindiam do piano, como a ópera, a sinfonia e o 
quarteto de cordas. Chopin, não: sua música passa, 
toda ela, pelo piano.

Por volta dos 20 anos de idade, o compositor polonês 
escreveu um par de concertos para esse instrumento. 
São emblemáticas essas peças para piano: Chopin as 
compôs em Varsóvia, enquanto fi nalizava sua educa-
ção musical formal, prestes a deixar sua Polônia natal 
em busca do sucesso em capitais europeias de maior 





visibilidade (de início, Viena; logo depois, Paris, onde 
se radicaria até o fi m da vida).

Esses concertos para piano acabaram sendo publica-
dos em ordem inversa à de composição. Assim, aquele 
que fi cou conhecido como Concerto nº 1 foi editado 
em Paris, em 1833, tendo sido escrito e estreado em 
Varsóvia, em 1830. Já o Concerto nº 2 nasceu na Po-
lônia, em 1829, mas só mereceu publicação em 1836, 
em solo francês.

Em carta ao amigo Titus Woyciechowski, Chopin 
conta que a estreia de seu Concerto para Piano e 
Orquestra nº 2 não provocou grande entusiasmo no 
público: “O primeiro Allegro, acessível a um peque-
no grupo, foi aplaudido, mas me pareceram aplausos 
decorrentes de ser de bom-tom demonstrar interesse 
[...] Para imitar os conhecedores”.
 
É provável que parte das eventuais restrições do pú-
blico derivasse do som abafado do instrumento esco-
lhido pelo compositor para a apresentação. A crítica 
publicada no Correio Polonês sugeria “mais energia” 
a Chopin, que, na reapresentação da obra, cinco dias 
mais tarde, resolveu trocar de piano. Resultado: “O 
público, mais numeroso que o do primeiro concerto, 
mostrou-se mais satisfeito. Quantos aplausos, quantos 
elogios!” — escreve o compositor na mesma carta. 
Fez especial sucesso o segundo movimento da obra: 
“Admira-me que o Adagio tenha provocado a impres-
são que provocou”.

O lirismo do movimento lento (na partitura, a bem da 
verdade, Chopin não marca Adagio, e sim Larghetto) 
talvez advenha do fato de ele ter sido inspirado pela 
paixão platônica do compositor pela cantora lírica 
Konstancja Gładkowska (1810-1889). Durante a 
composição do concerto, o próprio Chopin escre-
vera a Woyciechowski: “Talvez para minha infeli-
cidade, já encontrei meu ideal, que sigo fi elmente 
há seis meses, sem lhe falar de meus sentimentos. 
Vivo em sonho: dessa inspiração nasceu o Adagio 
de meu concerto”.

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)
Sinfonia nº 6

Autor de quase mil obras em apenas 31 anos de vida, 
o vienense Franz Schubert foi um gigante cuja ver-
dadeira estatura musical só veio a ser corretamente 
avaliada depois de seu prematuro falecimento. Em 
vida, Schubert viu sua reputação assentar-se funda-
mentalmente nos mais de seiscentos Lieder que com-

pôs — uma forma musical para a qual ele estabelece-
ria os padrões de excelência a partir dos quais seriam 
julgados os compositores posteriores.

O legado sinfônico de Schubert, contudo, só seria 
descoberto após sua morte. Das oito sinfonias que 
escreveu (há uma tradição de numerá-las de 1 a 9, 
pulando a sétima, que lhe foi atribuída equivocada-
mente), as poucas que foram executadas em seu tem-
po de vida receberam apenas performances privadas.

É o caso da sinfonia que ouviremos hoje, estreada em 
casa do violinista Otto Hatwig, em Viena, em 1818. 
A Sexta Sinfonia foi, aliás, a primeira a merecer exe-
cução pública na capital austríaca, em 14 de dezem-
bro de 1828 — pouco menos de um mês depois do 
falecimento do compositor.

O programa original, na verdade, previa a execução 
da outra sinfonia em Dó maior de Schubert, sua der-
radeira obra no gênero, conhecida como a “grande” 
sinfonia. Porém, como a orquestra considerou a par-
titura difícil demais, recorreu-se à Sexta, que, desde 
então, para se diferenciar da outra, tem sido chamada 
de “pequena” (muito embora o manuscrito original 
do compositor a designe Grosse Sinfonie, ou seja, 
“grande sinfonia”).

A Sinfonia nº 6 é obra contemporânea das duas aber-
turas de Schubert caracterizadas como “em estilo 
italiano”. Cabe lembrar que o compositor foi aluno 
de Antonio Salieri (1750-1825); além disso, estava em 
grande voga na Viena da época o fl oreado estilo do 
bel canto das óperas do também italiano Gioachino 
Rossini (1792-1868). Parece justo, portanto, creditar 
o tipo de melodismo vocal dessa sinfonia ao fascínio 
que exercia sobre Schubert a música do compositor 
de O Barbeiro de Sevilha.

Não menos importante é recordar que Schubert pas-
sou toda a sua vida à sombra de ninguém menos que 
Ludwig van Beethoven, o qual, embora nascido em 
Bonn, morava em Viena. De resto, as sinfonias de 
Beethoven infl uenciaram profundamente quase todos 
os compositores do século XIX que se dedicaram a 
essa forma, e Schubert não foi exceção.

Na Sexta Sinfonia, essa infl uência se faz sentir sobre-
tudo no terceiro movimento, um Scherzo que remete 
ao movimento análogo da Sinfonia nº 7 do Mestre de 
Bonn. Ouviremos hoje, portanto, uma síntese singu-
lar: uma obra cujos alicerces formais repousam no 
Classicismo vienense, mas cujo melodismo bebe na 
fonte do bel canto italiano.
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A construção de um repertório: 1942-1952

Esther Mesquita dirigiu a Sociedade de Cultura Artística durante vinte 
e oito anos, de 1933 a 1961. Dedicada e efi ciente, dona Esther procurou 
ampliar o leque de atuação da Sociedade por meio de uma programação 
musical ao mesmo tempo didática e atraente. Foi com esse objetivo que, 
entre 1940 e 1950, ela organizou várias séries de concertos dedicados à 
música de câmara.

Em outubro de 1940, em turnê pela América do Sul, o quarteto húngaro 
Léner desembarcou no Brasil. Dona Esther pensou em mantê-lo aqui, 
uma vez que a Hungria, já sob o domínio dos nazistas, não se mostrava 
lugar seguro para os músicos, receosos de voltar a seu país natal. Assim, 
uma extensa programação foi montada para o quarteto formado por Jenö 
Léner, Joseph Smilovits, Sandor Roth e Imre Hartman. Os concertos da 
série “A Evolução da Música de Câmara”, apresentados de 23 de outu-
bro a 16 de dezembro de 1940, foram recebidos com grande entusiasmo 
pelo público.

Nos anos seguintes, a Cultura Artística promoveria novos concertos te-
máticos. Outra série, em 1941, foi dedicada à execução integral das 
sonatas de Beethoven pelo pianista Fritz Jank, com comentários do pro-
fessor João Caldeira Filho. Ainda na década de 1940, duas novas séries 
contemplaram a totalidade dos quartetos de Beethoven: a primeira, a 
cargo do Quarteto Haydn, em 1943; a segunda, em 1946, foi conduzida 
pelo mesmo Quarteto Léner que havia sido responsável pela primeira 
série de música de câmara, seis anos antes.

Estava claro que São Paulo tinha um público interessado em ouvir e 
conhecer a música de concerto, e que a Cultura Artística tinha como 
um de seus objetivos contribuir para a formação desse público.

GIOCONDA BORDONBLOCO DE NOTAS

gi
oc

on
da

@
cu

lt
ur

aa
rt

is
ti

ca
.c

om
.b

r






